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A criação de peixes em tanques-rede é uma modalidade de produção intensiva que possibilita a 

otimização do uso de corpos d’água em uma propriedade e a produção em maiores escalas. Os 

peixes mais utilizados no sistema de tanque-rede são a tilápia e o tambaqui, entretanto, na região da 

Pantanal, Bacia do Paraguai, ambas espécies são proibidas pela legislação ambiental, com isso, os 

estudos com peixes nativos são de interesse para as instituições de ensino e pesquisa nessa região. 

Com este trabalho o objetivo foi a instalação de tanques-rede em açude na propriedade São Judas 

Tadeu, em Anastácio- MS, visando a produção de ciclo completo do pacu. A referida propriedade 

tem a bovinocultura de corte como a sua principal atividade pecuária, entretanto, dispõe de grande 

área de lâmina d`água e, em parceria com o Programa Peixe Sempre, busca otimizar o uso desses 

corpos d´água. Em açude de 4,5 há, foram implantados seis tanques-rede de 5m³ cada, e povoados 

com 160 juvenis de pacus/tanque, com peso médio de 300g. O fornecimento da ração foi realizado 

duas vezes ao dia, no período matutino e vespertino, por um funcionário da propriedade. Para 

melhor desempenho zootécnico, o período de cultivo foi dividido em duas fases: na primeira os 

pacus ganharam em torno de 200g e na segunda os pacus entraram com 500 g nos tanques e serão 

despescados quando completarem 1,200kg. Pode-se observar que o sistema produtivo apresentou 

resultados satisfatórios com o crescimento dos peixes, sem problemas com predadores no local e 

sem problemas com qualidade da água, uma preocupação da equipe já que, as atividades 

fisiológicas dos peixes (respiração, digestão, alimentação, entre outras) estão relacionadas com as 

variáveis físico-químicas da água. Em junho/2019 foi realizado dia de campo na propriedade e a 

equipe do Peixe Sempre esteve presente em busca de parcerias com outros produtores. Com isso, 

podemos afirmar que outras propriedades rurais com características semelhantes à Fazenda São 

Judas Tadeu, podem ter na piscicultura, uma alternativa viável com o sistema de tanques-rede. 
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